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• Evidenciar a porcentagem de brotação de plantas de cana-de-açúcar;

• Obter mudas viáveis com alto padrão fitossanitário e vigor;

• Divulgar a metodologia para estudantes de agronomia e zootecnia e para produtores de 

cana-de-açúcar.
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• Etapa 1 – Retirada dos colmos, corte e preparo dos minirrebolos. Os colmos 

foram transportados até o viveiro da UEMA. Feito o corte e a preparação dos minirrebolos 

(gema individualizada), foi utilizado um sistema de guilhotina com lâmina devidamente 

desinfestada, para realizar os cortes com tamanho padronizado. O tamanho do minirrebolo 



utilizado nesse modelo de multiplicação é sugerido 3 cm, viabilizando a utilização da gema 

individualizada no tubete. Nesta etapa, foi realizado a seleção das melhores gemas. Essa seleção 

elimina do processo os minirrebolos com sintomas de Diatraea saccharalis (broca da cana-de-

açúcar) eventuais danos mecânicos das gemas, maximizando etapas posteriores (Figura 2 – A, 

B, C); 

• Etapa 2 – Tratamento das gemas. O sistema de proteção dos minirrebolos foi 

realizado com produtos à base de Trifloxistrobina (fungicida) a 0,1% na solução. Realizada a 

imersão em solução por 3 minutos (Figura 2 – D);  

• Etapa 3 – Brotação. Esta etapa é realizada em substrato, onde foram utilizadas 

22 bandejas de plástico contendo 48 minirrebolos cada, totalizando 1.056 minirrebolos, 

distribuídos nas caixas, cobertos com substrato e mantidos em casa de vegetação. Nesta fase a 

umidade é controlada suficiente para garantir a manutenção do processo de pré-brotação. A 

duração desse período é de 7 a 10 dias (Figura 2 – E).    

• Etapa 4 – Individualização ou “repicagem”. Foi realizado imediatamente após o 

período de pré-brotação. Nesta fase foi utilizado tubetes com 130 mm de comprimento e 54 

mm de diâmetro com capacidade de 175 cm³, preenchidos com substrato orgânico (cama de 

frango) e colocados em suportes (bandejas) que comportam 48 tubetes cada. A cada 100 litros 

de substrato foi adicionado aproximadamente 200 gramas de cloreto de potássio e 100 gramas 

de super triplo. Destaca-se que nesta etapa há um segundo processo de seleção, onde as gemas 

que não brotaram são descartadas;

• Etapa 5 – Aclimatação 1. Após a individualização, os tubetes com gemas 

brotadas permaneceram em aclimatação em casa de vegetação por um período de 21 dias. Nos 

primeiros sete dias utilizou-se uma proteção na parte superior da casa de vegetação com tela de 

sombreamento de 50%, a qual foi retirada após o período de 7 dias e iniciou o manejo de 

adubação a cada semana sendo feita uma adubação foliar com ureia utilizando 20 gramas de 

ureia para cada litro de água. Este manejo contribui para o adequado desenvolvimento da nova 

planta. Este procedimento associado à manutenção de elevada umidade relativa do ar no 

ambiente, teve como objetivo minimizar os efeitos negativos de altas temperaturas. As lâminas 

e os turnos de irrigação são definidos de acordo com o desenvolvimento das plantas. No fim 

dessa etapa, há uma primeira poda foliar, que foi realizada com tesouras devidamente 

desinfestadas. Esse manejo estimula o desenvolvimento radicular e minimiza as perdas de água; 

• Etapa 6 – Aclimatação 2. A etapa final do processo ocorreu em pleno sol. Nesta 

etapa, o objetivo principal é adaptar a muda às condições de plantio no campo. Basicamente, 



há um controle de irrigação com quatro turnos de rega totalizando 4 mm/dia. O manejo de podas 

foliares é intensificado, com três podas ao longo de 21 dias. No fim dessa etapa, a muda está 

em condições de ser retirada do tubete, embalada e transportada para o plantio em campo.
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Fonte: Costa, 2024. 



Fonte: Dados da pesquisa, 2024. 

A idade Įsiológica das plantas que forneceram os minirrebolos pode interferir nesse 

percentual. Landell et al. (2012) destacam que devem ser uƟlizados colmos com idade Įsiológica de 6 

a 10 meses, para obtenção de um índice de brotação mais elevado. Para a presente observação, a idade 

Įsiológica das plantas ultrapassam a idade de recomendação, mais ainda foi obƟdo um percentual de 

brotação relaƟvamente bom (Figura 3). 
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Fonte: Costa, 2024. 



açúcar. Nesse contexto, o sistema MPB pode diminuir o peso “negativo” dessa

Fonte: Dados da pesquisa, 2024. 
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–

–

–

–



–
Superior de Agricultura “Luiz de Queiroz”, Piracicaba, SP, 2004.

–



–
–

–

–

–



n. 19, p. 4708−4720, 2015.

–
–

–
–

–


